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AVALIAÇÃO DO TAMANHO E LOCALIZAÇÃO DE NEOPLASIAS MAMARIAS DIAGNOSTICADAS NO LABORATÓRIO DE HISTOPATOLOGIA DO DEPARTAMENTO DE VETERINARIA DA UFV, NO PERÍODO DE JULHO DE 2004 A JUNHO DE 2005. 
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O tumor mamário é a neoplasia mais freqüente em cadelas. Possui maior prevalência em fêmeas com mais de 7 anos de idade, havendo alta variação em relação à proporção de neoplasias malignas, com estudos indicando incidência de 28 a 91%. As mamas mais acometidas são as abdominais, com grande risco de expansão tumoral para outras regiões mamárias. O objetivo deste trabalho foi associar o diagnóstico histopatológico ao tamanho e localização de neoplasias mamarias, diagnosticadas no Laboratório de Histopatologia do Departamento de Veterinária da UFV, no período de um ano (julho/2004 a junho/2005). Foram revisadas as avaliações histológicas e as características clínicas de 49 casos de cadelas com lesões neoplásicas de mama. Na observação do tamanho tumoral, 30,6% eram menores que 3 cm, com 26,4% diagnosticados como neoplasias malignas. Tumores com tamanho entre 3 e 5 cm representaram 44,9%, destes, 36,4% mostraram malignidade. Dentre os tumores maiores que 5 cm, 55,4% eram malignos. Com relação à localização, as neoplasias foram mais freqüentes nas mamas abdominais (40,9%) seguidas das torácicas (15,9%) e inguinais (11,4%). Em 31,8% dos casos houve tumorações em mais de uma região mamaria. No período estudado, cerca de 56% de todas as neoplasias malignas, localizavam-se nas mamas abdominais, e 33% em mais de uma região. Os resultados obtidos no presente estudo verificaram uma correlação positiva entre o tamanho do nódulo e a malignidade da lesão, apesar de observarem-se lesões malignas em tumores de até 1 cm. A capacidade de malignização de neoplasias benignas e o alto intervalo de tempo entre a identificação do tumor, pelo proprietário, e a apresentação do paciente ao médico veterinário prejudicam o prognóstico do caso. Dessa forma, torna-se importante um melhor esclarecimento à população quanto as principais características desse tipo de neoplasia, principalmente em fêmeas não castradas, as quais corresponderam a 96% dos animais estudados. 

